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Política

Câmara aprova projeto que 
atualiza normas para uso e 
ocupação do solo no Município

DESENVOLVIMENTO

Estabelecer normas e 
condições para o parce-
lamento, uso e ocupação 
do solo no Município de 
Tangará da Serra, de ob-
servância por parte dos 
agentes públicos e priva-
dos, promovendo o desen-
volvimento ordenado do 
espaço físico e garantindo 
que o parcelamento do 
solo urbano e rural atenda 
ao aumento populacional, 
que a Câmara Municipal 
de Tangará da Serra apro-
vou na tarde da última 
terça-feira, 26, o Projeto 
de Lei Complementar nº 
16/2021, de autoria do 

Esse projeto de 
lei estava em 
discussão desde o 
semestre passado

Para o vereador Eduardo Sanches, um grande avanço

Executivo Municipal, que 
dispõe sobre o parcela-
mento do solo do Municí-
pio de Tangará da Serra e 
altera a Lei Complementar 
nº 149 de 05 de novembro 
de 2010.

Esse projeto de lei já es-
tava em discussão desde 
o semestre passado e foi 
aprovado com emendas. 
O vereador Eduardo San-
ches, que acompanhou de 
perto a tramitação da pro-
posta, inclusive no Conse-
lho Municipal da Cidade 
de Tangará da Serra (Con-
cidade), disse que o proje-
to é um avanço e abre ca-
minho para ajustar toda 
a legislação que trata de 
áreas urbanas.

“Uma lei importante 
que vem atualizar toda a 
questão de loteamentos, 
desmembramentos, lo-
teamentos industriais e, 
principalmente, chácaras 

e sítios de recreio. Essa é 
uma dor que todo tanga-
raense tem, até porque a 
gente não tinha uma le-
gislação clara, uma dire-
triz de como lotear chá-
cara e sítios de recreio”, 
destaca o parlamentar, 
ao citar como exemplo a 
Linha 12. “Agora a gente 
passa a ter um norte, um 
sentido de ordenamento 
na relação de loteamen-
tos desse tipo. (…) Uma 
importante mudança na 
legislação, uma legisla-
ção de 1996, que vem 
atualizar agora.”.

Outros cinco projetos 
de lei, todos de autoria 
do poder executivo mu-
nicipal, foram aprovados 
nesta sessão. Os projetos 
deram entrada no peque-
no expediente em regime 
de urgência especial e fo-
ram aprovados em uma 
única votação.

REDAÇÃO DS / Serra FM

HOMENAGEM

Com sede em Tangará 
da Serra, a Cooperativa 
Sicredi Sudoeste MT/PA 
recebeu nesta terça-feira, 
dia 26, Moção de Aplau-
sos da Câmara Municipal 
proposta pelos vereado-
res Hélio da Nazaré, Fabio 
Brito e Romer Japonês e 
acolhida por seus mem-
bros.

A homenagem foi con-
cedida pela atuação de 
mais de 32 anos da Co-
operativa no município 
através do seu modelo de 
negócio cooperativo que 

Sicredi recebe Moção de Aplausos 
da Câmara Municipal de Tangará

KEILA VOLKMER / Assessoria

contribui para o desen-
volvimento econômico e 
social de Tangará, promo-
ve a geração de emprego 
e renda, investe recursos 
em ações e projetos so-
ciais e distribui o resul-
tado financeiro. A Coope-
rativa tem alcançado um 
crescimento exponencial 
nos últimos anos, chegan-
do hoje a 4.1 bilhões de 
ativos, 3.4 bilhões em re-
cursos totais, 2.7 bilhões 
de carteira de crédito, 47 
agências, 130 mil associa-
dos e mais de 600 colabo-
radores.

Para o presidente da Co-
operativa, Antonio Geral-

do Wrobel, a homenagem 
representa o reconheci-
mento da comunidade, 
através de seus vereado-
res, de uma atuação pau-
tada no cooperativismo, 
onde todos ganham juntos. 
“É uma grande satisfação 
contribuir com o desenvol-
vimento da nossa cidade e 
ainda receber esse reconhe-
cimento. Vamos continuar 
trabalhando para oferecer 
não apenas soluções finan-
ceiras com taxas justas, 
mas também para fortale-
cer nossa economia e con-
tribuir para a qualidade de 
vida dos associados e da 
comunidade”.

Há certas coisas que se tornam tão corriqueiras e automá-
ticas em nossas vidas que às vezes nem mais as percebe-
mos.  
Ao acordar pela manhã, ainda na cama, há um deleite que 
é muito bom e que nem o notamos, aquela espreguiçada 
gostosa que acorda o corpo e nos dá energia para correr ao 
banheiro, sentir o gosto da pasta de dente higienizando 
a boca com aquele gosto fresco de menta. E o café então! 
Aquele cheiro fresco que invade as narinas e depois aque-
ce o paladar. E o cheirinho do pão fresco saído do forno 
ou que venha da padaria, hummm... Dá água na boca. É 
destes pequenos prazeres que estou falando, sensações 
que no automático da rotina, deixamos de perceber e agra-
decer.
E há outros tantos para relembrar... Cheiro de livro novo 
parece que a tinta entra no cérebro como presente para a 
curiosidade.  Cheiro de terra molhada pela chuva, alguns 
dizem que é cheiro de mofo, pra mim é cheiro de vida, 

vida a brotar, a florescer, a 
sementear para poder renas-
cer e viver de novo.
Pensa na sensação de banho 
tomado, do frescor na pele, 
para as mulheres a percep-
ção de ter feito as unhas, 
sobrancelha e cabelo? É um 
prazer de se sentir comple-
ta, linda, limpa e radiante. E 
assim, plena, pode ser mãe, 
mulher, profissional e o que 
desejar ser.
Sabe aquele dia de faxina 

em casa, que ao terminar, a casa exala um perfume que 
até a boca se enche de água e o coração de orgulho? Tudo 
bem que essa impressão dura pouco, porque em minutos 
alguém suja um copo, porém a missão foi cumprida e a 
sensação é grandiosa e erradia na alma “eu dou conta de 
minha casa.”
Nem vou falar aqui dos filhos e dos inúmeros prazeres 
que sentimos no decorrer do desenvolvimento deles. Isso 
merece um capítulo a parte. Quero falar de pequenas coi-
sas, da mensagem no meio do dia de alguém que amamos, 
perguntando como estamos ou enviando uma imagem de 
flor ou coração. E daquele “hummm que delícia” quando 
fazemos um simples bife com fritas. Essas pequenas coi-
sas não tem preço, pois são imagens da vida.  
Não há valor que pague esses pequenos prazeres, essas 
pequenas recompensas, basta que as guardemos e recor-
demos o quão bom elas são, e assim podemos valorizar 
cada pequeno gesto que a vida nos oferece.

Carla Regina Eidt - Professora da rede pública há 
35 anos, Licenciada em Letras com especialização em 

Língua Portuguesa, ambas pela UNEMAT e mestre e 
Ciência da Educação pela Universidade de Colúmbia-

-Py. Terapeuta  facilitadora de Constelação Familiar.

Basta que as 
guardemos e 
recordemos o 
quão bom elas 
são, e assim 
podemos valorizar 
cada pequeno 
gesto que a vida 
nos oferece


